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INTRODUÇÃO: Estima-se que o aleitamento materno poderia evitar 13% das mortes em 
crianças  menores  de  cinco  anos  em todo  o  mundo,  por  causas  preveníeis.  No  entanto  o 
processo de amamentação sofre inúmeras influências do ambiente doméstico, externo e do 
universo  feminino,  em  que  as  nutrizes  vivem (1).  OBJETIVO:  Analisar  e  discutir  a 
contribuição da enfermagem na promoção do aleitamento materno exclusivo. DESCRIÇÃO 
METODOLÓGICA: O estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica. A base de dados para a 
obtenção do material foi a Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS),  utilizando  os  seguintes  descritores:  aleitamento  materno  e  enfermagem. 
RESULTADOS: A análise dos artigos mostrou que mesmo tratando-se de um assunto muito 
abordado,  ainda  é  notório  que  as  mulheres  continuam  apresentando  dificuldades  para 
amamentar ou manter o aleitamento materno exclusivo, apontando os profissionais de saúde, 
sobretudo os enfermeiros, como peças fundamentais na fundamentação de conhecimentos que 
favoreçam  a  continuidade  do  aleitamento  materno.  CONCLUSÃO:  A temática  sobre  o 
aleitamento  materno  é  amplamente  discutida,  em  pesquisas  quantitativas,  qualitativas  e 
revisões sistemáticas e a atuação da equipe de enfermagem constitui-se um vínculo que pode 
possibilitar sucesso no aleitamento materno. CONTRIBUIÇÕES / IMPLICAÇÕES PARA A 
ENFERMAGEM:  Poderá  trazer  benefício  no  sentido  na  produção  de  conhecimentos  e 
mudança de conduta. O enfermeiro fortalecerá principalmente o seu papel como educador em 
saúde,  garantindo  um  atendimento  holístico  ao  mesmo  tempo  que  promove  a  saúde  do 
binômio mãe e filho.

Descritores: Aleitamento materno. Enfermagem

EIXO II - Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado em 
saúde;
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